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1 - Bosquejo histórico 

A baía de Lourenço Marques começou a ser visitada pelos Portugue­
ses desde meados do século XVI. O marfim, as pontas de abada e os den­
tes de cavalo-marinho provenientes das terras firmes, próximas e longín­
quas, entravam no giro mercantil dos navios que demandavam a Índia e 
Sofala. Mas só em 1782 é que ali foi criada uma feitoria, que se manteve 
aliás uma fortaleza-presídio até à altura em que o burgo começou a 
desenvolver-se, saindo dos estreitos limites do cercado de estacas para se 
tornar num entreposto comercial e centro de trânsito com algum relevo. 

No entanto, Lourenço Marques permaneceu um estabelecimento 
colonial muito pequeno, com menos de 1000 habitantes, pelo menos até 
1885; a sua população europeia permanente era inferior a 100 pessoas, e 
os africanos perfaziam um número semelhante, que na maioria·eram 
empregados nas casas comerciais da povoação. Mas a importância eco­
nómica do estabelecimento aumentou rapidamente, quer em relação à 
África austral em geral, quer em relação ao Sul de Moçambique em 
particular•. A feitoria tornou-se, com efeito, num centro de trânsito de 
equipamentos e de mão-de-obra para a África do Sul por via marítima e 
terrestre. 

1 David Hedges, «0 Sul e o trabalho migratório», in História de Moçambique, 
vol. 2, Maputo, Departamento de História!Umversidade Eduardo Mondlane, 1982, pp. 209-

-215. 
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Esta súbita valorização de Lourenço Marques residiu no facto de se 
situar num ponto da costa de fácil acesso e de passagem obrigatória das 
mercadorias para e do vasto hinterland transvaaliano. Em 1874 come­
çou a funcionar um serviço regular de barcos a vapor entre a baía de 
Lourenço Marques e os outros portos da Africa oriental. A breve trecho 
estabeleceu-se um corredor comercial entre Lourenço Marques e o 
Transvaal, por onde circulavam caravanas de carros puxados a bois. 
A pequena povoação foi invadida por casas de import-export. Tudo isto 
deu origem ao crescimento impetuoso de empreendimentos comerciais, 
incluindo a construção de entrepostos armazenistas e hotéis. 

A descob~.:na das minas de diamantes e de ouro no Transvaal acele­
rou o crescente papel económico de Lourenço Marques na região da 
África do Sudoeste. Desde logo surgiu a necessidade da construção de 
uma linha fém:<1 de penetração (iniciada em 1887) e do apetrechamento 
da zona ferro-portuária. Aumentou a importância de Lourenço Mar­
ques como porto de trânsito de mercadorias, cuja utilização se tornava 
mais enonómica aos detentores do capital mineiro sul-africano do que 
qualquer outro porto da costa meridionaJ2. 

Face a esta oportunidade política e económica então existente, Lou­
renço Marques foi elevada primeiro à categoria de cidade em 1887 e pas­
sou a capital da colónia, a título provisório, em 1 de Dezembro de 1898, 
sendo a decisão oficialiLada em 23 de Maio de 1907 (Boletim Oficial, 
n. 0 26, de 1 de Julho de 1907). 

A nova situação originou, naturalmente, um considerável aumento 
demográfico a partir dos fmais do século XIX, com uma estrutura de 
população e uma organização espacial próprias de uma cidade colonial. 

O presente estudo pretende fazer o levantamento da bibliografia que 
registou e avaliou a evolução da população da antiga capital da colónia 
de Moçambique. 

2 - Os recenseamentos da população de Lourenço Marques 

Deixando de lado o mapa populacional mandado executar em 1847 
pelo governador Abreu Lima e a estatística da população de Lourenço 
Marques de 1 de Julho de 1867, o primeiro recenseamento digno desse 

2 Aurélio Rocha, Lourenço Marques: raça e classe na formação da classe trabalha­
dora do sector ferro-portuáriO, Maputo, faculdade de Letras da Universidade Eduardo 
Mondlane, 1982. 
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nome foi feito em 1894. Trata-se de um registo manuscrito de toda a 
população de Lourenço Marques, feito de casa em casa e por rua. Carlos 
dos Santos Reis fez um estudo detalhado deste censo em 1973. Outros 
levantamentos demográficos foram levados a cabo durante o regime 
monárquico e durante a I República em Portugal. Todos eles se limitaram à 
zona estritamente urbana do burgo e recenseavam nos mesmos cadernos 
prelos, brancos e asiáticos. 

Foi a partir do Estado Novo que, e até 1940, se passaram a fazer 
recenseamentos para africanos (1930 e 1940) e recenseamentos para nãÓ 
africanos (192~ ~ 1935). A partir de 1940, e até ao fim do período colo­
nial, nos recenseamentos gerais da população (1950, 1960 e 1970) recen­
seava-se separadamente a população indígena e a população não indígena, 
dita civilizada. 

A população de Lourenço Marques no censo de 1960 é referida ao 
concelho, zona administrativa que entretanto aumentara. Em 1970, a 
àrea urbana incluía (desde 1964) o ex-Posto de Benfica. 

3- Dados demográficos anteriores ao recenseamento de 1894 

Segundo o mapa elaborado em 1847, a população de Lourenço Mar­
ques foi na altura computada em 120 homens livres e 327 escravos3• 

Em 1860, a povoação possuía 56 casas de pedra e 67 palhotas. Quando foi 
elevada à categoria de vila (1876), a população era da ordem de 889 
habitantes, incluindo presidiários e serviçais domésticos. Havia então em 
redor do presídio 35 casas com terraço, 27 de madeira e zinco, e algumas 
centenas de palhotas. Em 1878, era de 458 o número dos não africanos, 
dos quais 86 portugueses e 104 «assimilados»4

• 

Segundo Eduardo Noronha, o número de habitantes europeus e asiá­
ticos de Lourenço Marques em 1893 era de 1017 e o distrito era povoado 
por um total de 200 000 pessoas, das quais só uma quinta parte estava 
sob domínio português5. 

3 J. J. Teixe1ra Botelho, História militar e política dos portugueses em Moçambi­
que, vol. 2, Lisboa, 1934, 33. 

4 Anuário de Lourenço Marques, ano 1917, p. 212. (Lobalo, 1938.) 
s Eduardo Noronha, Lourenço Marques e as suas relações com a África do Sul, Lis­

boa, imprensa Nacional, 1896, p. 5. (Lobalo, idem.) 
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4- Evolução da população de Lourenço Marques entre 1894 e 1974 

Ao longo do século XX, a população de Lourenço Marques aumen­
tou rapidamente. Em 1904, a população da cidade tinha crescido para 
9849 habitantes6• Segundo Lobato, referido por Rita-Ferreira, viviam 
em Lourenço Marques 6607 não africanos e 3242 africanos em 1908, 
número que peca certamente por defeito7

. Em 1912, as estatisticas indica­
vam 17 345 africanos e 8734 não africanos. 

O censo realizado em 1928 assinalava 23 090 habitantes africanos e 
14 211 habitantes não africanos. Em 1930, a população africana atingia 
28 566 habitantes. De 1935 a 1950, este número passou de 28 566 para 
57 755. No mesmo período, o crescimento da população branca foi o 
seguinte: 9001 (em 1928), 14 316 (em 1940) e 23 439 (em 1950). Foi a partir 
da década de 50 que a população de Lourenço Marques cresceu rapida­
mente. No recenseamento de 1960 foram registados 122 460 habitantes 
africanos e 56 086 não africanos na área do concelho de Lourenço Mar­
ques. Em 1970 realizou-se o último recenseamento geral da população 
do período colonial. Foram os seguintes os dados registados: 83 480 
brancos no distrito e uma população total de 378 348 habitantes no con­
celho de Lourenço Marques. 

6 Boletim Oficial, n. o 48, de I de Dezembro de 1904. 
7 António Rita-Ferreira, «Demografia da população africana de Lourenço Mar­

ques», in Indústria Moçambicana, vol. 2 (5), Lourenço Marques, 1979, pp. 143-174. 
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5 - Quadro comparativo da evolução da população de Lourenço 
Marques 

Anos 
Populaçilo 
africana 

Populaçlo não-africana To1al 

Total Europe1a 

1894- a 
1904- b 
1912- c 
1928- d 
1930- e 
1935 -f 
1940-8 
1950- h 
1960-t 
1970- j 

3 474 
4 619 

23 090 
28 568 

45 632 
57 755 

122 460 

ó 375 
8 734 

14 211 

18 822 
22 591 
35 510 
56 086 

591 1 059 
4 691 9 849 
5 560 26 079 
9 001 37 301 

42 779 
12 162 
14 316 68 223 
23 439 93 265 
31 682 178 546 
83 480 378 348 

Fontes: 

a) Carlos Santos Reis, A População de Lourenço Marques em 1894, Lisboa, 
Instituto Nacional de Estatística. Centro de Estudos Demográficos, 1973, 
p. 21; 

b) Censo efectuado em 17 de Abril de 1904. Neste ano mora • ...nl nos subúrbios 
de Lourenço Marques 4772 pessoas (Boletim Oficial n. 0 48, de I de Dezem­
bro de 1904); 

c) Censo efectuado em I de Dezembro de 1912 (Boletim Oficial n. 0 12, de 25 de 
Março de 1913). População dos subúrb1os: 12 726 pessoas. António Rua­
-Ferreira inclui este número no total da população africana de Lourenço 
Marques, ou seja: 17 345 (in Os ajríamos de Lourenço Marques, 1968, p. 224); 

d) «Censo da população não indígena realizado em 3 de Maio de 1928», in 
Anuário Estatlstico da Colónia de Moçambique, ano de 1930, Lourenço 
Marques, Imprensa Nacional de Moçambique, 1931. A população afncana 
estimada é a de A. Rita-Ferreira, op. cil., p. 224; 

e) Idem; 
J) «Censo da população não indigena em 2 de Maio de 1935», in Boletim Eco­

nómico Estatfstico (série especial), n. 0 13, Lourenço Marques, Imprensa 
Nacional de Moçambique, 1936; 

g) Repartição Técnica de Estatistica, Recenseamento Geral da PopulaçOo em 
1940, Lourenço Marques, 1942; 

h) Idem, Recenseamento Geral da População em 1950, Lourenço Marques, 
1953; 

t) Idem, Área do Concelho de Lourenço Marques, Recenseamento Geral da 
População em 1960, «Distrito de Lourenço Marques», Lourenço Marques, 
1960; 

J) Idem, Recenseamento Geral da População em 1970, «Distrito de Lourenço 
Marques», Lourenço Marques, 1973. 
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6 - Registo bibliográfico 

Abreviaturas: 

AHM - Arquivo Histórico de Moçambique; 
BSEM- Boletim da Sociedade de Estudos de Moçambique; 
CED - Centro de Estudos Demográficos; 
CEG - Centro de Estudos Geográficos; 
DH - Departamento de História (Universidade Eduardo Mondlane); 
INM - Imprensa Nacional de Moçambique; 
lNE - instituto Nacional de Estatística; 
J I U - Junta de Investigação do Ultramar; 
DPSE- Direcção Provincial de Estatística (Lourenço Marques); 
LM - Lourenço Marques; 
UEM - Universidade Eduardo Mondlane; 
UL - Universidade Clássica de Lisboa. 

a) Censos 

Censo da População da Cidade de Lourenço Marques, 1894-1895, Lourenço Marques, 
Administração do Concelho de Lourenço Marques (AHM, códice 11.2487 BMG). 

Os censos de 1899, 1904, 1909 e 1927 estão incluídos no Boletim Oficial, de Moçambi­
que, dos respectivos anos. 

Censo da População em 1940, Repartição Técnica de Estatística, Vols. 1, «População 
não indígena>>, Lourenço Marques, lNM, 1942 e 11, «População indígena>>, Lou­
renço Marques, 1NM, 1943. 

«Recenseamento da população do concelho de Lourenço Marques referida a 17 de Abril 
de 1904», in Boletim Oficial, de Moçambique, n. 0 48, 1904, suplemento. 

Recenseamento da População e das Habitações da Cidade de Lourenço Marques e Seus 
Subúrbios, Referidos a 1 de Dezembro de 1912, Lourenço Marques, lNM, 1913. 

Recenseamento Geral da População em 1950, Lourenço Marques, lNM, 1953-1955, 
2 vols. 

Recenseamento Geral da População Civilizada em 1955, Lourenço Marques, JNM, 
1958. 

Recenseamento Geral da População em 1960, Lourenço Marques, 1NM, 1969, vol. 1, 
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Recenseamento Geral da População em 1970 (IV), Lourenço Marques, DPSE, 1973, 

vol. 1, «Distrito de Lourenço Marques». 
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Anuário Estatístico do Estado de Moçambique, 1970-1973. 
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Anuário de Moçambique (de Sousa Ribeiro, com a cooperação da Repartição Técnica de 
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Boletim Oficial, Lourenço Marques, desde 1854. 
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